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1. INTRODUÇÃO 
 
O arroz (Oryza sativa L.) é o segundo cereal mais cultivado no mundo, 

ocupando uma área aproximada de 161 milhões de hectares. O Brasil possui uma 
produção de cerca de 13 milhões de toneladas de arroz, participando com 78% da 
produção do Mercosul, seguido pelo Uruguai, Argentina e Paraguai (SOSBAI, 
2018). O Rio Grande do Sul é o principal produtor nacional, sendo que grande 
parte da área plantada compreende o sistema de cultivo irrigado por inundação. A 
manutenção de uma lâmina de irrigação contínua sobre o solo pode ocasionar 
maiores perdas por percolação ao longo do perfil do solo e maior demanda de 
água (WATANABE et al., 2006, 2007). A produção de 1 quilograma de arroz pode 
demandar até 3.000L de água no sistema de cultivo por inundação, o maior 
consumo de água de todos os cerais produzidos (BOUMAN et al., 2007). A 
obtenção de genótipos de arroz tolerantes ao estresse por seca, que permitam o 
cultivo em sequeiro ou sob outros regimes de irrigação, com bons níveis de 
produtividade, é uma alternativa para redução de custos e minimização dos 
impactos ambientais.  

O estresse por seca provoca diversas alterações bioquímicas, fisiológicas e 
morfológicas nas plantas, tais como redução na abertura de estômatos, 
diminuição na absorção de CO2, redução na taxa fotossintética, reflexos negativos 
sobre o vigor e altura da planta, diminuição na fertilidade do grão de pólen e 
redução na produtividade (BOTA et al., 2004; TERRA et al., 2015). A melhoria na 
estabilidade da produção dos genótipos em ambientes propensos ao estresse por 
deficiência hídrica é de grande importância e pode ser feita por meio da 
identificação das características que possam contribuir para a tolerância à seca 
(BABU et al., 2003). Para o melhoramento genético de um caráter é fundamental 
a existência de variabilidade, sendo que essa pode ser obtida pela utilização de 
agentes mutagênicos. Dessa maneira, a identificação de famílias mutantes 
apresentando tolerância a seca, poderá contribuir para o futuro desenvolvimento 
de genótipos superiores de arroz. O trabalho tem como objetivo avaliar o 
desempenho de famílias mutantes de arroz submetidas ao estresse por seca no 
estádio reprodutivo. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido à campo na Estação Experimental Terras 

Baixas, pertencente à Embrapa Clima Temperado, no município do Capão do 



 

 

Leão-RS. Foram utilizados no experimento um total de 148 famílias mutantes, 
pertencentes a geração M3, obtidas através irradiação de sementes da cv. BRS 
Pampeira com raios Gama (60Co) utilizando uma dose de 250 Gy. O delineamento 
experimental utilizado foi o de Blocos Aumentados de Federer, com testemunhas 
intercalares. A testemunha utilizada no experimento foi a BRS Pampeira, cultivar 
que deu origem às famílias mutantes, disposta a cada 15 famílias mutantes. Cada 
família foi semeada de forma manual, em uma linha de 0,5 m de comprimento, 
espaçadas em 0,20 m. As linhas de semeadura foram feitas com o auxílio de um 
sulcador manual e a adubação de base foi realizada a lanço, posteriormente ao 
término da semeadura. O manejo da cultura foi efetuado com base nas 
recomendações técnicas para cultura do arroz irrigado (SOSBAI, 2018), exceto o 
manejo da irrigação, onde as plantas receberam o tratamento de restrição hídrica 
no período reprodutivo. 

Durante o desenvolvimento da cultura, as plantas foram mantidas em um 
ambiente protegido (shelter) com a finalidade de proteger as plantas da chuva e 
permitir o tratamento de restrição hídrica, no período reprodutivo. Para o 
monitoramento da tensão de água do solo foram utilizados tensiômetros 
instalados a 0,15 m de profundidade. O estresse por deficiência hídrica foi iniciado 
no estádio reprodutivo R2 até dez dias após o estádio R4 (COUNCE et al., 2000), 
através da suspensão da irrigação, utilizando uma tensão de água no solo de100 
kPa, sendo que após esse período as plantas foram submetidas novamente ao 
sistema de irrigação por inundação. As famílias mutantes foram avaliadas para os 
seguintes caracteres: dias da emergência até o florescimento e altura de planta 
(cm). 

Os dados foram submetidos a análise de estatística descritiva e obteve-se 
a distribuição de frequências. As análises foram feitas através da adoção do 
pacote estatístico SAS V9.4 (SAS 9.4 SOFTWARE, 2014). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da distribuição de frequências das famílias mutantes quanto 
o caráter dias para o florescimento (Figura 1), demonstrou que as famílias 
apresentaram variação considerável, com amplitude compreendendo de 97 até 
143 dias. A média geral da população foi de 118 dias, sendo a testemunha BRS 
Pampeira apresentou média de 120 dias. Pode-se observar uma maior 
concentração das famílias a esquerda da média, evidenciando maior precocidade, 
o que é, de modo geral, um resultado positivo. Para a seleção de famílias em 
função do ciclo em resposta ao estresse por seca, a variabilidade demonstrada é 
de fundamental importância. A duração do ciclo de desenvolvimento do arroz tem 
relação direta com o rendimento de grãos, e este entendimento pode auxiliar na 
escolha de genótipo mais apropriado para atingir o potencial de rendimentos de 
grãos em diferentes regiões (STRECK et al., 2006). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 
Figura 1. Distribuição de frequências de famílias mutantes de arroz submetidas ao 
estresse por seca para o caráter dias para o florescimento. 
 
 

Os resultados para variável altura de plantas observados na Figura 2, 
demonstraram a formação de oito classes fenotípicas com amplitude de 46,10 cm 
a 82,90 cm, demonstrando variabilidade das famílias mutantes. A média geral da 
população foi de 68,32 cm, sendo que a testemunha BRS Pampeira apresentou 
uma altura média de 66,57 cm, sendo observada uma maior percentagem de 
frequência das famílias concentradas a direita da média. Uma baixa ou moderada 
estatura de planta é uma característica importante, pois está associada 
principalmente a resistência ao acamamento, ao grau de resposta a aplicação de 
nitrogênio e ao alto potencial de rendimento (ROSSO, 2006).  

 
 

 
 

 
Figura 2. Distribuição de frequências de famílias mutantes de arroz submetidas ao 
estresse por seca para o caráter altura de planta. 
 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 
As famílias mutantes avaliadas demonstraram variabilidade genética para 

tolerância a seca para os caracteres dias da emergência até o florescimento e 
altura de plantas, evidenciando a eficiência da irradiação com raios Gama (60Co) 
a uma concentração de 250 Gy. 
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